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                                O BRINCAR NA EDUCAÇÃO INFANTIL 

 

RESUMO 

 

A ludicidade, explorada de modo adequado na escola, tendo o professor como mediador, é um 

instrumento de grande importância na construção do conhecimento, em vários aspectos, entre eles 

o físico, social, afetivo, emocional e cognitivo, e não deve ser vista só como um ato de aprendi-

zagem significativa, mas também como uma atividade prazerosa. Quando a criança brinca forma 

conceitos, relaciona ideias, estabelece relações lógicas, desenvolve a expressão oral e corporal, 

reforça habilidades sociais, integra-se na sociedade e constrói seu próprio conhecimento. Assim, o 

objetivo do presente estudo busca atribuir o significado do brincar para a educação infantil, anali-

sando a importância das brincadeiras e dos jogos, instigando os profissionais da educação do sen-

tido pedagógico que esses proporcionam às crianças. A metodologia utilizada é a revisão biblio-

gráfica, com a contribuição de autores renomados como Wajskop (2012), Almeida (2004), Bicudo 

(2003), Kishimoto (2001). 

 

Palavras-chave: Brincar. Ludicidade. Aprendizagem. Metodologias de Aprendizagem. 

 

ABSTRACT 

 

Playfulness used appropriately in school, with the teacher as a mediator, is a very important instru-

ment in the construction of knowledge, in several aspects, including the physical, social, affective, 

emotional and cognitive, and should not be seen only as an act of meaningful learning, but also 

as a pleasurable activity. When children play, they form concepts, relate ideas, establish logical 

relationships, develop oral and body expression, reinforce social skills, integrate into society and 

build their own knowledge. Thus, the objectives of the present study are to attribute the meaning 

of playing to early childhood education, to analyze the importance of playing and games, making 

education professionals aware of the pedagogical sense that these provide to children. The metho-

dology used is the bibliographic review, with the contribution of renowned authors such as Wajs-

kop (2012), Almeida (2004), Bicudo (2003), Kishimoto (2001). 

 

 

Keywords: Play. Playfulness. Learning. Learning Methodologies. 



 
 

 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

O brincar na Educação Infantil é abordado como componente que auxilia no desenvolvi-

mento, interação e construção da aprendizagem, pois, por meio do lúdico a criança aprende e vai 

construindo a formação. 

O docente da Educação Infantil fundamenta suas atividades nas Diretrizes Curriculares para 

Educação Infantil, construídas com o fundamento de que a criança deve brincar. Entretanto, ele 

também entende que isso se interliga a outras disciplinas, de forma lúdica e de modo a despertar as 

habilidades e a cognição infantil. 

Desde os primeiros anos de vida o brincar está presente no dia a dia da criança; as brinca-

deiras lhe proporcionam alegria, liberdade e contentamento, desenvolvendo a fantasia, a imagina-

ção no mundo em que vivem. 

O brincar é uma linguagem natural das crianças, portanto é necessário que esteja presente 

nas escolas desde a educação infantil, pois ajudará no seu desenvolvimento físico, afetivo, intelec-

tual e social. 

Com o uso da ludicidade fica mais fácil trabalhar aspectos da atividade pedagógica a partir 

de elementos do cotidiano que favoreçam o desenvolvimento cognitivo, social e emocional da cri-

ança. 

Na organização do trabalho pedagógico, o docente sabe que é preciso atuar permitindo às 

crianças aprender a conviver, aprender a ser, aprender a fazer e aprender a aprender, os ideais da 

instituição é garantir o bem-estar da criança atendida, assegurando seu crescimento e promovendo 

sua aprendizagem através atividades lúdicas e prazerosas. 

A brincadeira usada de modo adequado na escola, a partir da Educação Infantil, tendo o 

professor como mediador do processo, é um instrumento de grande importância na construção do 

conhecimento da criança, fazendo com que ela desperte para o mundo da interação social e comu-

nicação, não só como um ato de aprendizagem significativa, mas também como uma atividade 

prazerosa. 

É importante que o educador da infância, conheça bem os conhecimentos específicos a área, 

tais como: as fases do desenvolvimento infantil, as diferentes linguagens, os conhecimentos esco-

lares específicos de cada faixa etária e acrescente o lúdico nos programas educacionais a fim de 

tornar a sua prática pedagógica em 



 
 

 

 

 

momentos de prazer e significação. 

Consciente, então, da importância de aplicar, com abundância, as brincadeiras e os jogos 

nas atividades educacionais da criança, o profissional competente saberá criar estratégias e situa-

ções que gerem aprendizagens mais interessantes usando recursos lúdicos no processo de ensino 

aprendizagem. 

Em consideração às afirmações acima, através de revisão literária, buscou-se cumprir o ob-

jetivo de atribuir o significado do brincar para a educação infantil, conhecer a importância da lu-

dicidade para a aprendizagem infantil, discutir como a criança pode e deve aprender a brincar, 

perceber as inúmeras possibilidades de aprendizagem, com os jogos e brincadeiras infantis, valo-

rizar as atividades lúdicas para o desenvolver dos conhecimentos. 

Assim, o estudo foi pautado na pesquisa qualitativa descritiva que tem como perfil a 

análise de estudos bibliográficos sobre um determinado tema. 

De acordo com GIL (2002) pode-se definir pesquisa como um procedimento racional, sis-

temático e reflexivo, baseado em métodos específicos, passíveis de reprodução, visando descobrir 

respostas a questionamentos propostos em qualquer área de conhecimento. 

O estudo se organiza considerando “o brincar na Educação Infantil” e, após desenvolvi-

mento do tópico, as considerações finais. 

 

2. O BRINCAR NA EDUCAÇÃO INFANTIL 

 

 

O docente aprende que Diretrizes Curriculares para Educação Infantil – DCNEI - é cons-

truída com o fundamento de que a criança deve brincar. Entretanto, ele também entende que isso 

se interliga a outras disciplinas, de forma lúdica e de modo a despertar as habilidades e a cognição 

infantil. 

Até pouco tempo, em muitas instituições de Educação Infantil, o currículo escolar era con-

siderado uma seriação de conteúdos escolares em que cada disciplina é estruturada de acordo com 

as exigências e normas da Secretaria de Educação e se caracterizando pelo modo próprio de ser de 

cada escola, pelo bom funcionamento de suas atividades e pela forma padronizada de se trabalhar 

com a educação e com os 



 
 

alunos (SACRISTÃN, 2000). 

O aprendizado é resultado também de ações do convívio social e familiar e estas chegam às 

crianças em forma de histórias, contos, músicas, brincadeiras e jogos. A prática pedagógica, mesmo 

na Educação Infantil, deve ser organizada de modo a propiciar aos alunos condições de desenvolver 

uma imagem positiva de si mesmos confiantes em suas capacidades e com percepções de suas 

limitações. Imprescindível às crianças é o oferecimento de experiências reais, sejam elas voltadas 

ás brincadeiras ou às aprendizagens orientadas (SILVA, 2003). 

Para que se possa compreender a importância do brincar na educação infantil é importante 

que se conheça sobre ludicidade, jogos e brincadeiras. Segundo Almeida (1987) já na antiga Grécia 

pensadores como Platão (427-348 A.C) defendiam as atividades lúdicas com valor educativo. 

De acordo com o mesmo autor, na Idade Média, havia uma concepção abstrata de infância 

onde a mesma não existia socialmente, o que consequentemente resultou na falta de conhecimento 

quanto às peculiaridades infantis. Nessa época, considerava- se normal o alto índice de mortalidade 

infantil, pois fazia parte da natureza infantil, algumas crianças que sobreviviam esta fase eram 

retiradas de suas famílias e levadas á companhia de outras pessoas, recebendo educação segundo 

seus princípios. 

Todas as crianças com até oito anos de idade eram consideradas iguais, sem diferenciação 

entre meninos e meninas. Os jogos e brincadeiras eram realizados entre ambos, sendo que os brin-

quedos também eram iguais. A partir dos oito anos já ingressavam no mundo dos adultos sem 

distinguir-se deles, acreditava-se que a capacidade de assimilação da criança era idêntica a do 

adulto, apenas menos desenvolvida. Tudo era realizado com uma transmissão de conhecimentos. 

Nessa aprendizagem o aluno era um ser passivo, memorizando regras e fórmulas (ALMEIDA, 

1987). 

Por volta do século XVII, a partir do trabalho de Comenius (1593), Rousseau (1712) e Pes-

talozzi (1746) que surge um novo Sentimento de Infância que protege as crianças e que auxilia este 

grupo etário a conquistar um lugar enquanto categoria social. Dá-se início a elaboração de métodos 

próprios para educação utilizando-se de objetos extraídos da natureza (pedras, sementes, folhas 

dentre outros) como recursos 



 
 

 

 

 

didáticos, porém tais recursos eram de cunho visual e não tinham o caráter manipulativo por parte 

dos alunos (WAJSKOP, 2012). 

Pedagogos como Friedrich Froebel (1782-1852), Maria Montessori (1870- 1909) e Ovide 

Decroly (1871-1932) dentre outros elaboraram pesquisas a respeito da primeira infância, levando á 

educação grandes contribuições sobre o seu desenvolvimento. Estes foram os primeiros pedagogos 

a romper com a educação verbal e tradicionalista, na época inaugurando um período da história 

onde as crianças passaram a ser respeitadas e compreendidas enquanto seres ativos. Propuseram 

uma educação sensorial, baseada na utilização de jogos e materiais didáticos (JESUS e FINI, 2005). 

No Brasil, como apresentam Jesus e Fini (2005), a valorização do jogo se dá no início da 

década de 80 e é fortalecida com o aparecimento das brinquedotecas. 

Segundo Brenelli (1996, p.19), 

 

 

A importância de a criança aprender divertindo-se é muito antiga na histó-

ria. Surge com os gregos e romanos, mas é com Froebel que os jogos pas-

sam a fazer parte central da educação, constituindo o ponto mais importante 

de sua teoria. Com o movimento da escola nova e os novos ideais de ensino, 

o jogo é cada vez mais utilizado com a finalidade de facilitar as tarefas 

escolares. 

 

 

Uma aula lúdica não necessariamente necessita ter jogos ou brinquedos. O que traz o brincar 

para a sala de aula é bem mais uma postura lúdica do educador e dos educandos e a aula deve ser 

um espaço de aprendizagem e socialização dos mesmos, sendo esta sempre construtiva. 

 

2.1 A Importância do Brincar, Jogos e Brincadeiras 

 

 

Na atividade lúdica, o que importa não é exclusivamente o produto da atividade, mas o que 

dela se brota, a própria ação, que permite a quem a vivencia encontro consigo e com o outro, em 

tempo de fantasia e de realidade, percepção em momentos de informações e conhecimentos de si e 

do outro, construindo assim sua própria vida, com uma visão ampla de que cada um é o ator prin-

cipal deste cenário. 

Jogos e brincadeiras já fazem parte da vida das crianças desde seus primeiros 



 
 

 

 

 

anos de vida, provocando inesgotáveis interações lúdicas e afetividade. Desde então o contato com 

os mesmos tem facilitado o desenvolvimento cognitivo e psicomotor destas crianças, tornando o 

aprendizado mais prazeroso. 

 

[...] desde muito cedo o jogo na vida da criança é de fundamental importân-

cia, pois quando ela brinca, explora e manuseia tudo aquilo que esta a sua 

volta, através de esforços físicos e mentais e sem se sentir coagida pelo 

adulto, começa a ter sentimentos de liberdade, portanto, real valor e atenção 

as atividades vivenciadas naquele instante (CARVALHO, 1992, p. 28). 

 

E Carvalho (1992, p.28), ainda afirma, 

 

[...] o ensino absorvido de maneira lúdica, passa a adquirir um aspecto sig-

nificativo e afetivo no curso do desenvolvimento da inteligência da criança, 

já que ela se modifica de ato puramente transmissor a ato transformador 

em ludicidade, denotando-se, portanto, em jogo. 

 

De acordo com Almeida (2004), para os educandos os jogos são fundamentais no desen-

volvimento de diferentes metodologias para desenvolver os conhecimentos, através de materiais 

concretos que simulam situações problema e auxiliam a criança a desenvolver noções significati-

vas, de maneira reflexiva. 

 

O jogo é uma necessidade para a criança, pois é através dele que a criança 

tem a oportunidade de expressar, socializar e extravasar os seus mais ínti-

mos desejos, sensações, sentimentos e emoções. Por isso, para os adultos, 

além da utilização do jogo infantil como ferramenta para o desenvolvimento 

e aprendizagem da criança, a sua observação surge com oportunidade de 

analisar as dimensões afetivas, cognitivas, sociais, morais, culturais e lin-

guísticas do comportamento infantil e, ainda, diagnosticar necessidades e 

interesses da criança (VELASCO, 1996) 

 

Quando vemos uma criança brincando de faz-de-conta, sentimo-nos atraídos pelas repre-

sentações que ela desenvolve; pensando assim Kishimoto (1999) afirma que primeira impressão 

que nos causa quando uma criança está brincando é que as cenas se desenrolam de maneira a não 

deixar dúvida do significado que os objetos assumem para elas dentro de um contexto. Os papéis 

são desempenhados, com clareza: a menina torna-se mãe, tia, irmã, professora; o menino torna-se 

pai, índio, polícia, ladrão 



 
 

 

 

 

sem script e sem diretor. 

Quando a criança é inserida na instituição de educação infantil, estará tendo oportunidade 

de ampliar seus conhecimentos, vivenciando várias aprendizagens que envolvem diversas situações 

de socialização e comportamentos, regras e limites. 

Para Bicudo (2003), o lúdico como mediador da aprendizagem nos anos iniciais, deve ser 

oferecido como formação vise à compreensão crítica e a integração dos alunos. Deve servir também 

para que os mesmos possam compreender e explorarem as muitas interações do jogo, no cotidiano 

social e escola. Desse modo quando os professores utilizam brincadeiras em sala ele estará propor-

cionando as crianças prazer e alegria no conjunto brincar e aprender, dando à mesma oportunidade 

de participar de brincadeiras e aguçar a sua curiosidade através da conciliação da alegria da brin-

cadeira com a aprendizagem escolar. Por meio dos jogos as crianças passam a compreender e a 

utilizar regras que serão empregadas no processo de ensino e aprendizagem. 

Para Benjamim (2002) o jogo tem vários objetivos dentre eles por desenvolver habilidades 

sensório-motor e a assimilação do conteúdo em sala de aula, o professor deve inclusive aproveitar 

a realidade que cerca o aluno para facilitar sua aprendizagem no dia a dia. O jogo auxilia a evolução 

da criança, pois a mesma deve utilizar de análise, observação, atenção, imaginação e a compreen-

são para utilizar as regras que serão empregadas para se jogar. 

De acordo com Aranão (2004) a utilização de jogos no processo de ensino e aprendizagem 

é considerada um instrumento que auxilia o processo educativo. As atividades lúdicas são neces-

sárias, pois através delas ocorrem às experiências reflexivas, e se produz o conhecimento. Os jogos 

desenvolvem diferentes condutas e aprendizagem de diversos tipos de conhecimentos e interação 

com os outros. 

Segundo Antunes (2005), os jogos são também de grande auxilio para a criança controlar 

seus impulsos, adquire domínio sobre os objetos e aprende a dominar a si mesma. Enfim, através 

da experiência lúdica, a criança desenvolve-se fisicamente, socialmente e cognitivamente. Porque 

através do jogo as mesmas vão construindo sua inteligência e o próprio amadurecimento social. 

O brincar é uma atividade que, sendo bem conduzida pelo professor, transmite 



 
 

 

 

 

prazer a criança e faz com que a mesma vai aprendendo a viver e expressar seus sentimentos e 

conhecimentos já adquiridos. A brincadeira beneficia a autoconfiança das crianças, amparando-as 

a ultrapassar progressivamente as barreiras encontradas e reconhecer suas conquistas. 

Nenhuma criança brinca para passar o tempo, como muitas vezes o adulto 

imagina e justamente por não saber interpretar o brincar da criança e fazer 

uma leitura de suas manifestações lúdicas, o adulto perde a grande opor-

tunidade de penetrar no seu mundo e compreender o verdadeiro sentido do 

brincar (VYGOTSKY, 1989, p.117). 

 

O lúdico é essencial para o desenvolvimento integral da criança causando inúmeros bene-

fícios para o crescimento e desenvolvimento emocional, social, psíquico e cognitivo da criança. 

Sendo assim para que as crianças sejam capazes desempenhar sua competência de criar é indispen-

sável que possua riqueza e variedade nas experiências que lhes são proporcionadas nas instituições, 

sejam elas mais voltadas às brincadeiras ou à aprendizagem que acontecem por meio de uma in-

tervenção direta, por isso o professor é o principal responsável para o progresso do mesmo. 

O trabalho a partir da ludicidade abre passagem para envolver a todos numa sugestão inter-

nacionalista oportunizando o resgate de cada potencial, desencadeando táticas para dinamizar o 

trabalho que será mais vitorioso e prazeroso, por isso a necessidade do lúdico na educação, pois a 

mesma deve ser uma educação transformadora que permita a criação e recriação de si mesmo (PI-

AGET, 2005). 

A atividade lúdica é muito importante para o desenvolvimento sensório-motor e cognitivo, 

desta forma, torna-se uma maneira inconsciente de se aprender, pois o aluno aprende brincando, 

com o lúdico essa aprendizagem se torna mais rica e consequentemente prazerosa. 

[...] embora a criança geralmente não possa agir diretamente sobre parte da 

realidade, a atividade lúdica se torna uma das formas pelas qual a criança 

se apropria do mundo, e pela qual o mundo humano penetra em seu pro-

cesso de constituição enquanto sujeito histórico (ROSA, 2006, p. 66). 

 

Para tanto, é importante atentar para as feições assumidas pelas brincadeiras na 



 
 

 

 

 

transmissão de saberes na cultura corporal, no âmbito informal como rua, casa, igreja, trabalho e 

formal (escola). 

Brincando, a criança aprende, exercita suas novas habilidades, percebe coisas novas, digere 

medos e angústias, repete sem parar o que gosta, explora e pesquisa o que há de novo ao seu redor 

e a brincadeira acaba servindo para socializá-las e a compreender as regras, além de aprendem a 

lidar com os sentimentos, interagir, resolver conflitos e desenvolver a imaginação e criatividade 

para resolver problemas (ARAMAN, 2009). 

Por meio da brincadeira e dos jogos as crianças terão maior facilidade para compreenderem 

o mundo a sua volta e a sua realidade, sendo que o ato de brincar dará suporte para futuras decisões, 

brincando a criança terá mais segurança para decidir sobre o seu futuro. 

Com o uso da brincadeira em sala de aula, o professor se socializa com o seu aluno, e o 

conhece melhor, detectando suas dificuldades, suas características sociais, culturais e psicológi-

cas.Sendo assim a importância das atividades lúdicas, proporcionam as crianças condições ade-

quadas ao seu desenvolvimento físico, motor, emocional, cognitivo, e social. 

Mas para que o lúdico seja eficaz, as crianças precisam praticar nas instituições de educação 

infantil atividades lúdicas que pode ser uma brincadeira, um jogo ou qualquer outra atividade que 

permita interação e superação. Porém, mais importante do que o tipo de atividade lúdica é a 

forma como é dirigida e como é vivenciada, e o porquê de estar sendo realizada (SILVA, 2003). 

Geralmente a criança que participa de atividades lúdicas, adquire novos conhecimentos e 

desenvolve habilidades de forma natural e agradável, que gera um forte interesse em aprender. 

Prazer e alegria não se dissociam jamais. O brincar é incontestavelmente uma fonte inesgo-

tável desses dois elementos. O jogo, o brinquedo e a brincadeira sempre estiveram presentes na 

vida do homem, dos mais remotos tempos até os dias de hoje, nas mais variadas manifestações 

(bélicas, filosóficas, educacionais). 

O jogo pressupõe uma regra, o brinquedo é o objeto manipulável e a brin-

cadeira, nada mais é que o ato de brincar com o brinquedo ou mesmo com 

o jogo. O jogo pode existir por meio do brinquedo, se os 



 
 

 

 

 

brincantes lhe impuserem regras. Percebe-se, pois, que o jogo, brinquedo e 

brincadeira têm conceitos distintos, todavia estão imbricados; e o lúdico 

abarca todos eles (MIRANDA, p. 41, 2001). 

 

Quando a criança brinca, demonstra prazer e tem oportunidade de lidar com suas pulsões 

em busca da satisfação de seus desejos. Ao vencer as frustrações aprende a agir estrategicamente 

diante das forças que operam no ambiente e reafirma sua capacidade de enfrentar os desafios com 

segurança e confiança. A curiosidade que a move para participar da brincadeira é, em certo sentido, 

a mesma que move os cientistas em suas pesquisas. 

O jogo oferece uma oportunidade para as crianças estabelecerem uma relação positiva com 

a aquisição de conhecimento, pois conhecer passa a ser percebido como real possibilidade. Muitas 

crianças vão gradativamente modificando a imagem negativa (seja porque é frustrante, entediante 

etc) do ato de conhecer, tendo uma experiência em que aprender é uma atividade interessante e 

desafiadora (MIRANDA, 2001). 

Por meio de atividades com jogos as crianças vão adquirindo autoconfiança, são incentiva-

das a questionar e corrigir suas ações, analisar e comparar pontos de vista, organizar e cuidar dos 

materiais utilizados. Os jogos são instrumentos para exercitar e estimular um agir-pensar com ló-

gica e critério, condições para jogar bem e ter um bom desempenho escolar. 

De acordo com Teixeira (1995), vários são os motivos que induz os educadores a apelar 

para as atividades lúdicas e utilizá-las como um recurso pedagógico no processo de ensino-apren-

dizagem, pois,a criança brinca, jogae se diverte. Ela também age, sente, pensa, aprende e se desen-

volve. Assim, as atividades lúdicas podem ser consideradas, tarefas do dia-a-dia na educação in-

fantil. 

O uso de jogos para o ensino representa, em sua essência, uma mudança de postura do 

professor em relação ao ato de ensinar, ou seja, o papel do professor muda de comunicador de 

conhecimento para o de observador, organizador, consultor, mediador, interventor, controlador e 

incentivador da aprendizagem, do processo de construção do saber pelo aluno e só irá interferir, 

quando se fizer necessário, através de questionamentos que levem as crianças a aquisição do pró-

prio conhecimento. 

A esperança de uma criança, ao caminhar para a escola é encontrar um 



 
 

 

 

 

amigo, um guia, um animador, um líder - alguém muito consciente e que 

se preocupe com ela e que a faça pensar, tomar consciência de si de do 

mundo e que seja capaz de dar-lhe as mãos para construir com ela uma 

nova história e uma sociedade melhor (ALMEIDA, 1987, p.195). 

 

Reside aí a importância do professor, pois é ele que vai tomar a decisão de se permitir 

envolver no mundo mágico infantil, criando e recriando com os jogos explorando a própria ima-

ginação como se fosse uma criança, e de que forma que tal se permitiria aprender a aprender com 

prazer. Contudo explorar o universo infantil exige do educador conhecimento teórico, prático, ca-

pacidade de observação, amor e vontade de ser parceiro da criança neste processo. 

O educador é a pessoa que vai fazer com que a criança tenha iniciativa, autonomia e cria-

tividade nos jogos e brincadeiras, fazendo com que cada participante se interesse, sinta-se moti-

vado, satisfeito durante uma atividade lúdica. E assim dentro do emaranhado de emoções a cons-

trução do conhecimento. Esse processo transparece evidência comportamental social de coopera-

ção, colaboração, conflito, competição, integração etc. 

Vygotsky (1989) enfatiza a ação e significado do brincar. Para ele é praticamente impossí-

vel a uma criança com menos de três anos envolver-se em uma situação imaginária, porque ao 

passar do concreto para o abstrato não há continuidade, mas uma descontinuidade. Para ele é só 

brincando que a criança vai percebendo o objeto não dá maneira que ele é, mas como desejaria que 

fosse. Por isso, no brincar a criança confere à brincadeira um novo significado. 

Em Kishimoto (2001) tanto o jogo, o brincar e as brincadeiras têm inúmeras formas de 

compreensão. Cada uma tem sua especificidade e cabe ao professor saber ordená-los. 

A dúvida se o brincar é ou não educativo, através dos jogos, poderia ser solucionado se o 

professor tomasse para si o papel de organizador do ensino (KISHIMOTO, 2001). 

Portanto ele deve ter consciência do significado do conhecimento a ser adquirido e de que 

para que o aprenda torna-se necessário um conjunto de ações a serem executadas com métodos 

adequados. 



 
 

 

 

 

2.2 O Brincar na Escola de Educação Infantil 

 

 

O uso de jogos e brincadeiras na educação infantil é de suma importância para o desenvol-

vimento de várias habilidades e se bem aplicados, contribuirão para a psicomotricidade, respeito 

aos colegas e um rico aprendizado. 

Kishimoto (2001, p.67), afirma que, “as crianças são capazes de lidar com complexas difi-

culdades psicológicas através do brincar. Elas procuram integrar experiências de dor, medo e perda. 

Lutam com conceitos de bem e mal”. 

Para isso o planejamento de ensino deverá criar condições para que a criança desenvolva o 

raciocínio, criatividade, memorização, movimento, coordenação e convívio social de forma praze-

rosa, o que os jogos e brincadeiras podem oferecer. 

Brincando a criança é instigada a imaginar, refletir, buscar estratégias, enfim torna-se critica 

e ao mesmo tempo criativa. 

O desenvolvimento da criança acontece através do lúdico. Ela precisa brincar para crescer. 

A maneira de a criança assimilar (transformar o meio para que este se adapte á sua necessidade) e 

de acomodar (mudar a si mesmo para adaptar-se ao meio) deverá ser sempre através do lúdico 

(PIAGET, 1990). 

Segundo Benjamin (1989) em relação à atividade escolar, o brincar deverá ser uma forma 

de lazer e de trabalho para as crianças do pré-escolar. Com isso, os  brinquedos tornam-se 

recursos didáticos de grande aplicação e valor no processo ensino aprendizagem. 

Para Cunha (2008) a criança aprende melhor brincando e todos os conteúdos podem ser 

ensinados através das brincadeiras, ou seja, em atividades predominantemente lúdicas. As ativida-

des com os brinquedos terão sempre objetivos didáticos pedagógicos e visarão propiciar o desen-

volvimento integral do educando. 

Para Oliveira (1984), ao brincar, a criatividade leva a criança a buscar novos conhecimen-

tos, exigindo do educando uma ação ativa, indagadora, reflexiva, e criativo, relações estas que 

constituem a essência psicogenética da educação lúdica, em total oposição lúdica, em total oposi-

ção á passividade, submissão, alienação, irreflexão, condicionamento da pedagogia dominadora. 

Cunha (2008) afirma que os brinquedos deverão representar desafios para a 



 
 

 

 

 

criança e devem estar adequados ao seu interesse e suas necessidades criativas, pois eles são con-

vites ao brincar, desde que a criança tenha vontade de interagir com eles. È nesse contexto que se 

apresenta a importância do brinquedo como estimulador da curiosidade, da iniciativa e da autocon-

fiança, e proporciona aprendizagem, desenvolvimento da linguagem, do pensamento, da concen-

tração e da atenção. 

Para Kishimoto (2014), é natural que a criança sinta interesse em desenvolver qualquer 

atividade, por isso mesmo é de extrema importância que a mesma desperte interesse para os objetos 

e coisas existentes na escola, onde o brinquedo é fundamental para que sejam alcançadas a atuação 

e a concentração. 

Com base nestas propostas, é preciso que as instituições de educação infantil repensem em 

suas propostas pedagógicas, a fim de inserir esta concepção de que os jogos e brincadeiras são 

ferramentas essenciais para que se tenha um aprendizado com mais qualidade. 

De acordo com a Lei nº 9394/96, quanto á proposta pedagógica, o trabalho educativo deve 

propiciar: 

 
I-A constituição de conhecimentos e valores pela e com a criança; 

II- O contato com as múltiplas linguagens de forma significativa, não ha-

vendo sobreposição do domínio do código escrito sobre demais atividades; 

III- O jogo e o brinquedo com formas de aprendizagem importantes a serem 

utilizados com a criança, uma vez que articulam o conhecimento em rela-

ção ao mundo; 
IV- Observar, respeitar e preservar a natureza; 

V- Estimular à criatividade, a autonomia, a curiosidade, o senso crítico, o 

valor estético e cultural. 

 

Oliveira (1984) diz que com as atividades lúdicas, espera-se que a criança desenvolva a 

coordenação motora, a atenção, o movimento ritmado, conhecimento quanto á posição do corpo, 

direção a seguir. 

Para Benjamin (2002) quando se utilizar jogos e brincadeiras em sala de aula o educador 

deve planejar situações que visam a construção de significados, de indagação que busquem pro-

mover o cognitivo, mas envolvendo também emoções, afetividade, compreensão e ligação entre 

pessoas. Deste modo o jogo ou brincadeira irá proporcionar trocas, partilhas, confrontos, negoci-

ações e acima de tudo afetividade e momentos harmônicos. Acredita-se que o brincar funciona tanto 

como estratégia para a 



 
 

 

 

 

construção da individualidade e como auxilio em situação de compreensão de conteúdos. 

Para que se desenvolva o processo ensino aprendizagem com o brincar é necessária a pre-

sença de um profissional, o professor, favorecendo e promovendo a interação, planejando e orga-

nizando ambientes, estimulando a competitividade e as atitudes cooperativas, criando na criança a 

vontade de brincar, em espaços físicos e recursos materiais adequados (KISHIMOTO, 2014). 

É imprescindível haver segurança e uso de objetos adequados, de fácil manuseio e sem 

riscos à saúde e integridade física da criança. Aprende-se que, brincar por brincar não acrescenta 

muito à vida da criança e, muito menos a sua aprendizagem. 

O docente da Educação Infantil entende que o currículo da Educação Infantil é construído 

por meio da DCNEI e com o fundamento de que a criança deve brincar. Entretanto, ele também 

entende que isso se interliga a outras disciplinas, de forma lúdica e de modo a despertar as habili-

dades e a cognição infantil (SANS, 2009). 

Diante desse pressuposto, ao planejar é preciso levar em conta o interesse e as necessidades 

das crianças, o tempo disponível e as atividades de rotina; verificar o material para o que se pre-

tende propor e a adequação da temática necessária para a faixa etária das crianças. Também, há a 

necessidade de perceber que todo planejamento não é estático, ele pode e deve ser flexível. 

 

Para dispor tais atividades no tempo é fundamental organizá-las tendo pre-

sentes as necessidades biológicas das crianças como as relacionadas ao re-

pouso, à alimentação, à higiene e à sua faixa etária; às necessidades psico-

lógicas, que se referem às diferenças individuais como, por exemplo, o 

tempo e o ritmo de que cada uma necessita para realizar as tarefas propos-

tas; as necessidades sociais e históricas que dizem respeito à cultura e ao 

estilo de vida (CRAIDY E KAERCHER, 2001, p. 68). 

 

 

Observando a proposta da Base Nacional Comum Curricular – BNCC, para a Educação 

Infantil, o educador perceberá que ele é composto pelas palavras lúdico, brincar, jogar, divertir, 

desenvolver, estimular. Assim, a infância é vista como um momento de construção de conheci-

mentos e potencialidades emocionais, sociais, intelectuais, físico, éticos e afetivos, entre outros. 



 
 

 

 

 

O aprendizado é resultado também de ações do convívio social e familiar e estas chegam às 

crianças em forma de histórias, contos, músicas, brincadeiras e jogos. A prática pedagógica, mesmo 

na Educação Infantil, deve ser organizada de modo a propiciar aos alunos condições de desenvolver 

uma imagem positiva de si mesmos confiantes em suas capacidades e com percepções de suas 

limitações. Imprescindível às crianças é o oferecimento de experiências reais, sejam elas voltadas 

ás brincadeiras ou às aprendizagens orientadas (SILVA, 2003). 

O professor deve desenvolver situações que facilitem e não que dificultem a aprendizagem 

da disciplina, ou o prazer pela atividade, por isso, ela precisa garantir à criança amplas possibili-

dades de fazer previsões, compreender e ter prazer no que observa. 

Não há idade certa para o início do conhecimento de muitas atividades lúdicas, e elas são 

facilmente realizáveis em parceria com outras crianças (BRASIL, 2007). 

O professor não deve esquecer de que cada criança possui seu próprio ritmo de aprendiza-

gem, sua capacidade, sua cognição. E as atividades devem ser flexíveis, mutáveis. 

Nas aprendizagens onde são exigidas maiores inferências de compreensão, de resoluções 

complexas, o professor deverá ter a consciência de que é o mediador e que deve contar com os 

processos afetivos por parte da criança para com ele próprio e com o conteúdo (BORBA, 2006). 

Entende-se, portanto que, brincando, a criança se descontrai, desenvolve sua oralidade, seu 

equilíbrio, sua lateralidade e noção de espaço, aprende valores e regras, percebe a importância de 

interagir com as demais e por meio dessas vivencias ela se desenvolve socialmente e cognitiva-

mente. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

O significado do brincar para a educação infantil é traduzido por sua importância como uma 

linguagem natural das crianças, sendo necessário que esteja sempre presente nas atividades desen-

volvidas, pois ajudará desenvolvimento físico, afetivo, intelectual e social. 



 
 

 

 

 

Em pesquisa para realização do estudo, emerge um aspecto essencial para a atuação do 

professor, o aprender a olhar a infância como época de descobertas, de encantamento, de brincar, 

mas também de necessidade de atividades significativas e relativamente desafiadoras. 

Na teoria, para a formação e atuação do professor da Educação Infantil, as metodologias 

são fáceis, as aplicações de conteúdos e dinâmicas despertarão o aluno para a aprendizagem, mas 

basta refletir sobre as dificuldades e necessidades de mudanças que se apregoam à Educação Infan-

til para que se tenha a certeza de que é preciso preparo, além da vocação e empatia pelas crianças. 

Na prática, as dificuldades apresentadas por alguns discentes infantis conduzem o docente 

às necessidades de usos de metodologias e procedimentos que vão além do que ele aprendeu na 

teoria. São necessárias estratégias que conduzem ao despertar do interesse e atenção da criança 

para as aprendizagens e interações e nem sempre há a garantia de sucesso. 

De um modo geral, acredita-se que o Referencial Curricular Nacional para a Educação In-

fantil e a Base Nacional Comum Curricular – BNCC, de fato valoriza os conhecimentos prévios 

dos alunos para uma verdadeira formação do currículo escolar de cada um deles. É importante 

observar que os documentos relatam sempre a importância do brincar, da ludicidade, do planeja-

mento baseado em um acolhimento das diferentes expressões e manifestações das crianças e suas 

famílias, o que significa acolher as experiências prévias de cada uma delas levando em consideração 

a realidade e o contexto social e intelectual em que foram criadas. Assim, fica mais fácil trabalhar 

aspectos da atividade pedagógica a partir de elementos do cotidiano das crianças que favoreçam, 

através do brincar, cada uma de suas habilidades. 

Na organização do trabalho pedagógico, o docente sabe que é preciso atuar permitindo às 

crianças aprender a conviver, aprender a ser, aprender a fazer e aprender a aprender, os ideais da 

instituição é garantir o bem-estar da criança atendida, assegurando seu crescimento e promovendo 

sua aprendizagem através de uma gestão de responsabilidade dos profissionais colaboradores. 

É grande o desafio que os educadores têm encontrado em relação à necessidade de cons-

truir o conceito de que nas creches (CMEIs) como nas escolas de 



 
 

 

 

 

Educação Infantil (EMEIs), trabalha-se com crianças a fim de não apenas guardá-las, de cuidá-

las, mas especialmente, com o objetivo de educá-las, de transmitir conhecimentos, de iniciar a pre-

paração desses pequenos cidadãos para a vida em sociedade e sua inserção na Educação Básica. 
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